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Sen,iarnario regenerador. 0 peri®dico de maior ci➢•c► i.t! •sãã• >an'e• i,nº e,011c•Ai lies. 

j.lienaeão 
das colonias 

Ao concluir a serie de con-
siderações, que julgámos do 
n()Gso dever publicar, repel-
jiadR toda a idéa de al¡eriaç;to 
((pontal, a tempo ainda das 
nossas palavras poderem se-
r , rn escutadas e ouvid;is, 
cumpre-nos ainda desenvol-
ver o pensamento j<,t expresso 
no final do nosso primeiro 
;,,.tino. Demonstr,,tuios que 
n¡nguem quer arrebata('-nos 
,,iolentarnente ns colonias; 
,,!estriámos quanto era de pu-
ra plrantasm a montar/act de 
oipo que d,i sina alienaç,to nos 
poderia vir, e que apenas nos 
daria em resultado o ficarmos 
Sem territorios, sem dinheiro, 
e sem vergonha; •justitic•tmos 
corno, pela raz,to politi(a e 
pela necessidade ec'onom ca, a 
perda colonias ser r,aeual-
m ente .a perda da nossa auto-
rr ornia e rndopendencia. Por-
t;irmo, só nos resta morrer 
,ergo nhosamente, ou viver 
doç nossos proprios recursos. 
0 cyclo dos emprestimos, 

iGto é, do recurso constante e 
impensado ao trabalho e às 
economias dos estr•anhos,den-
tr,o do qual ha perto de 40 
aplicas, o pargo se acostumou 
•,rnrnodarnente a viver, e em 
,ire nasceu, se creou e foi 
educada a geração actual, tear 
de considerar-so fechado. A 
parcial fallencia de 1892, e as 
ambições e rivalidades das 
grandes potências em pr'ocu-
ra .•, de alargamentos territo-
r.¡aeS, e em busca de merca-
dos, que lhes forneçam os 
meios e os recursos para o 
Seu desonvolvimento econo-
mico, e sustentaç;:to dos seus 
li(iderosos mais earissirnos ar'-
rnalnentos militares, teem-nos 
encerrados como n'um eircu-
jo de ferro, que se estreitni,<à 
até esmagarmos de todo, no 
dia em que deixarmos de s(;1 
ver os compromissos fin, -
ceiros que temos, ou em chie 
lerianarnente aeceitarmo:s of-
fertas, ou procurarinos em-
prestim(;s, que só com a mira 
no nosso dominio colonial, 
nos seriam feitos. E' urna dtu-
ra e cruel verdade, e como 
todas as d estai, natáveza, cus-
tosa de dizer, e ainda mais 
difícil de acreditar e tanto 
que com isso contam princi-
palmente os que mais na nos-
sa incapacidade para nos go-
vernarmos, do que na, sua in-
eontestavelrfor•ça de nos ven-
cerem e conquistarem, põem, 
com alicia, `; C)fregr)s ó1liares 
no nosso dorninio ;tfriçano. 
Os governos estrangeiros 

onll©cem por demais a de-

sondem da nossa administra-
ção, a tibieza de animo e a 

mesquinhez de propositos dos 
nossos politicos, e o egoisino 
feroz e intransigente, cle que 
estamos possuidos, filho d'um 
cau'ac•ter ibast xi,da.do. por 40 
annos de moleza, pelo gos() 
de, 11111,1 au'ti fielosa prosperida-
(ié e pela pratica de urna po-
litica constrt.ueional desrnora-
lisadora e mentirosa. Cr•êern 
¡rnpossivel que uma grande 
reforma de cr)sturnes o de ad-
ministrac,,ito se poss,i fazer, e 
que haja quem queira e saiba 
trn )or a todos os sacrific¡os 
¡ndisl;ensaveis, e unia ordern 
de ` coisas, que, regenerando 
e restaurando o mitigo cara-
cter iincional, salve o paiz. 
Aguardarn, pois, confiados,  e 
mais ou menos entendidos, o 
momento em quo de mota 
propri0, sem compressões 
nem violenc-,ias, nós mesm()s 
nos vamos Inueamente o es-
tup¡clatnente entregar. 

Teem razaío os que 
pensam de nós? 

U a nós mesmos que curn-
pr'e dar-lhes a resposta. 
Não ha duvida que a mole-

ca, a inconsciyrlciai, e o efrois-
mof o. mais feroz e ignaro, pa-
recem entre nós dominar e 
subjugara tudo é a todos, 
sem excepção. 

Mas 0 pa1z 11;1,0 esta pobre, 
tem nas suas -colonias um cios 
mais vastos e fecundos cam-
pos para o exercicio da sua 
actividade economica; e o por-
tuguèz, muito embora menos 
¡!lustrado que a maios• parte 
dos seus coricorr•erites etlro-
pelis, tem um temperamento 
doce, sobrio, e urina natural 
agudezà de engenho, qualida-
des essas de superior. valori-
saç,to. 1 inrlegrivel que, º.t par-
tir da cr¡sede 1891, desde que 
a ruinía do credito publico co-
meçou a fazer-se sentir nos 
seus etreitos, e umas pautai, pro-
teccion¡st.ti o auxiliou, o paiz 
entrou de trabalhar, e urn e.,-
pirito dê iniciativa aprrarece, 
corn resultados que são já lio-, 
je, apenas em meia duzia d'an-
nos, tiro irnportaïntes corno 
incontestaveis. Foi a lei ` da, 
necessidade que a isso o le-
vou, l: f(-wain as natMis e 
apreciaaveis qualidades do seu 
gênio que t;finto lhe, permitti-
ram fazer. Na industria, 110 
corr►mercio, corno na a.gricul-
•,ura, o pniz provou que era 
capaz cie aprender e de traba-
lhar. 

A'ruina. continuou só a, ne-
centuar-se no thesouro, e do-
loroso é, mas forçai, reconhe-
cel-o, e confessal-o, a aclmi-
nistração publica é que não 
soube, não poude, ou nino 
quiz acompanhar o esforço 

assa m 

absolutarnente necessrir•ro e cer(-a de uni sexto) dap()-
ui•gelite niticiar rad¡calinente pulaçito; rnatis de 15:000 casais 
de systenia, de prat¡c;is, o de 1 ha:iviarri sido, colnpletarnent,e 
exemplos. L.' toda uma c)bt ai que¡niacd,is; os mei.;tes h) 
a fazer, tão r rancle, tato ctis-
tosa e tiro ingr;ita, que raro é 
o que não acaba. por at decla-
rar ¡ lnpossivol. E ri'essa egois-
ta ou cobarde a.ltlrrnai(••ãn• to-

dos', sere excel•;çito alguma; 
se deixam ir ao Deus dará, 
procurando gosm-odia de lro-
je, e confiar, se é que con(i,un, 
em chie nrais uma vez se re-
pita para nós o m¡lagre de 
Ourique. E no enta.tito forço-
so é sacudir este tor.)or, afu-
gentar essa cf)harclia, abrir lis 
olhos à evidencia e tentar um 
esforço siiprerno, ou caliir de 
vez, e para sempre no ntllne-
ro d'acl uell,:ts nccções inoriGtcn-
(las .a, que o estadista inlez. 
y.caba de, proplietisar um tini 
t,to proximo como vergonho-
so. 

aos luticc)onar•ios civis; enr 
algumas provincias n gover-
no civil cessou completamen-
te de existir. Mais havia cen-
teio, havia chumbo e polvora, 
e emquanto restasse a possi- Monteiro, Barcellos; Avres de Saí 

soo tinhatri desapparecido; só 
os invasores l)avi,.irn tilado 
da Prussia mais de cem rn¡1' 
contos (; in conti'ibuicf•)es de 
•Uerra; a,lome, e aasepiderliias 
tn111a111 aniquilado os reba-

nhos e o gado, .como as pes-
soas; erntim todo o 8••steiva 
LnCtal estriVil arruinado Aca-
pital, 13e1.1¡rn, fana umas p(>u-
cas de yc res tornada e s;iqueri-
da, rìlals o rei, ao entrai n'el-
Ia, depoi.n de. G annos d';lu-• 
senci,l, foi loucamente acclti-. 
,nado pela populaçiva, datan-
do d essa época a 1 eciproca e 
mutua contiança e união en-
tre o raiz e os seus princ¡pes, 
e a ¡_formação de um cara-
cter nacional, euja.s virtudes 
e disciplina foram! a origem 
do poderoso estado gire nos 
nossos dias se mostra t,,-to 
grande nas batalhas; como 
nas lactas paciticas do cum-
rnercio e da industriai. No de-
curso da gtler'ra dos Sente an-
hos por duas vezes pensou 
Frederico, o Grande, em se 
inatas; nunca em desmem-
brar ou retatlhar o seu reino. 
Por um conct.n'so de cir-

cumst.<inci,is imperiosas a si-
tuaç,to de Portugal ael-l;1-se 
ameZcÇ,1dn, e () rei ¡ no dileirl-
ma de salvar •, reino, ou de o 
dei.rar' perder perdendo-se com 
elle. Pode dizer-1 lio com o 
maior a(,;itain(-mto, ruas tim-
bern com n asais convicta fir-
meza. quem, com(, nós, nun-
ca Ilie faltou com respeitos? 
deferen('.in, e s('1upr•e o procu-
rou servir comprovado desiri-
tel'ess 

Jur ' n•n>ln•Q•n°ciai! 

Eis os w--mes e domicilies 
dos cid.id,tos eleitores e elegi-
veis, que dovPiti constituir o 
jt.uy comrilerc¡ail, durante o 
,111111 de 1899, oi gani•ado na 
conforrriicínde das disposições 
dos ari.igos 49. ° n 51.° do Ilo-
vo Codigro do. Processo Com-
merciaal: 

Anselmo Antonio da Costa, Lei-
te, Barcellos; Antonio Einilio 
1Mende,s lio Valle, Villa Govit; 
Antonio CTornesd':lraarjo llirarrrla, 
Viatodos; Antonio Gomes da Gn-

Não ha situações por de.-
sesperad.is que sejam ou pa-
reçam, que o genio, õ esfr)r( co 
e a, voiitaide, hurllana; não pos-
sam mudai,'. Nos nlelldos do 

seculo passado, uiii emito pe-
queno pniz, i Prtissia, viu-se 
as,altada por uma colliya.çào 
de todas as grandes poteric¡as 
rmlitares. Ao come(sar'aguer-
ra dos Sete anooti, diz um 
cios maiores bistor¡ador'es mo-
dernas « nito Ì•lavia na Elli•o-
pa urn unWí• homem - politicO 
ou,,um militar, que não esti-
vesse convencido que o confli-
to terminaria eni poucos dias, 
pelo aniquilamento comple-
to cia casa, de Bi-nndeboiii. » 
e, no entanto ao fim de sete 
annos a Prussi, salriat da 
guerra glorinsa e int<,icta. 
0 rnesmo historiador ex-

pl¡caindo este proci¡gio de ge-
nio, de cor'aigem e de te-
nacidade esr,r•r;ve: « Frederi-
co governou o seu reino corria 
teria g{ivernndo urna cidade 
cerrada, sem procurar saber 
até que ponto as pr'oprieda--
des l;articulai es seriarn. de-
vastadas, ou suspensas ais oc-
cup- çàes da vida; civil; só 0 
preoccupava faazei• frente ao 
inimigo. IO,inqualnto re.,,tnsse 
um !!ornem na Prus.si esse 
homem poderia manejar urna 
esp¡nr;ai'da; emquanto restas-
se uni cavallo, poderia arras-
tar urn cºanl)ão. Fals¡ficou-se nha Gnirnarâes, Barcellos: Anto-

nioa moeda; deixou de amar se  Joaquim FermindSs,,Pereira, 
,• Beliinho; Antonio José da Cruz, 

Fornrallos; Antonio José da For1-
seca, Rio Covo (Santa Eulalia;)An-
tonio J,tignel da Costa Almeida 

Ferraz, Barcellos; Antonio da Sil-
va Fonseca, ílio Covo (Santa En-
]alia); Augusto Cazimiro Alves 
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do paiz. E' ahr que estai o 'nd- bilidacle de viver e de matar; • IFelgueiras BerievidEs, 
Miyo, de cujo anig11ilaC1leri r) r!'I resSolvera COITlb;itel' até i Bé r'nardo Al1G,mio da Roza, G(s-

' LOU!"<ìd.o; DMIlin'ro, de Fi'rl)eired (̀  to depende a salvação riacto- ao fim.» 
N' essa ,) 0111,1),0, josé Aiv(-s, llal.:• essa parte eito ha •ó Ao t(,,i'lrrinar essa, espanto- Barcellos; Domic>"g')s L.aiz f+,ir<c, 

que nlelflc)rar ou emendar. I•• sa guerra a P1 ussirt hei dei a ( te leira Torres, Bellinho; Eclnar-
cl(.) da Silva S,1bzar, Barceffi)s; 
Francisc,; •_ULonio de: harrew, 
Apul a; Francisco Antoi,io de Fa-
riai, Barcellos; Francisco Buam{,. 
Pinheiro, Campo; Francisco Fi•i'-
reira da Fonte, Barcellos; IFrau)-
cisco Gonçalves Marques, Mari-
nhas; (Francisco G-0nralves Quni-
tas. P,'relhal; Francisco José d;i 
Silva lleriro•., Barcellinhos; Fran-
cisco José- de Souza, Barcellos; 
{Francisco Vieira Venoso, Barcel-
los; Gonr,aio Aifredo Alves Perei-
ra, Barcellos; G(Jibernle Guimat-
rães, Barcellos. João Baptista 
Mar'tiìl,, Barcellos; João Felix Mi-
randa Magalhães, E,- lpozend.e; João 
í:aetano cl.t Fonseca Lima, S. 
Cau(lio; João Chrvsosto;no topes 
Corre,, Encouradõs; João Joa(liiicri 
I'ei•n;in(les, Barcellos; João Jose, 
Gard()so, Barcellos: João Lopes 
dos Santos, B;irceliinhos; João Vi-
ctouino cios Santos Pol'tella, (re-
rnezes; Joaquim de FFaria !l7acli i-
do, Barcellinhos; Toaqulrn Czuul-
berto de Saí Carneiro, Barcelli-
nlros; .Ioaquim Gornes Soares, 
Fale,; Joa(¡ulrn Jacintho da Fonse-
ca Uma, S. Claudio: Joaquiin Lo-
pes (Fernandes Vinagre, Barcel-
los; Joaquim de Villas-boas, • Pal-
rneira: José Antonio ;Martins Atv1-
r•es, Gí•nlezes; José Antonio d'Oti-
veira Mattos, Barcellos; Jo1s An-
tonio Pereira, Barcellinhos; Jos(- 

Antonio Pereira Lima, S: Bartllo-
louieu do liar; José B,•rnardino de 
Abiett Gouveia, Antas; José d(-' 
!;essa e Menezes, Barcellos; José 
de Castro Figueiredo Faria, Pe-
dra Furada; José (Fernandes Bra-
zíella, Pereira; José Gonçalves 
íFernancie5 Villas-boas, Espozen-
(le; .loa(Itiiiri Gornes da Gunha, 
Sequiade; José Joaquim Martins 
Moreira, Barcellos; José Julio 
Vieira Barro,, Barcellos; José Ma-
chado Carmona -Salter de Men-
donça, Barcellos José Pereira da 
Qninta, Barcellos; José Thimot}ieo 
de Pa:issos Pereira ilfaciel, Genie-
zes; José Ferreirade Leinos, Bar-
cellos; Luiz Antonio da Silva Fon-
seen, Barceilos; 94anoel Antonio 

d'Alineida, Barcellos; Manoel An-
tonio de Barros Urna, Espozer)-
de; Manoel Antonio. Campos 1len- 
lanha, Fonte-boa.; '1Tanoel Anto-
nio Gomes Pinto, Viatodos; líanoel 
Antonio da Silva Junior', Barcel-
los; .Manoel Antonio de Saí Hypoli-
to, Apulia; Manoel Azevedo Aran-
tes, Fonte-boa; IManoel (Fernandes 
Azevedo, Fonte-boa; 1Manoel Joa-
gnirri Coelho Gonçalves, Barcellos; 
Manoel Joaquim ao Valle Uma, 
Perellial; Manoel José da Gosta Sã 
Vianna, Santa 1,eocadia do Tatuei; 
Manoel José Fernandes Ribeiro, 
Perelhal; Manoel Lopes de Carva-

lho, Barcellos; Manoel Ludegero 

G. Alvares 'de Saí Rarnires, Bar-

cellos; Manoel Luiz Simões, En-

conrados; !Manoel Luiz (Ia Silva 
Falcào, Barcellos; !Manoel Pereiras 
E,teves, Barcellos; 1Manoel Rodri-
gues Pinheiro,. Aivito S. Pedro; 
Mathia Gonçalves da Gruz, Bar-
cellos; Matliéus Leferino Pereira 
da Silva, Quintiães; Mig fiel Ber-
MU,dino da . Silva, Faria; Miguel 
Corréa Carneiro, Gueral; P;:tnlo 
da Conversão, Barcellos; Rodrigo 
(le Souza Azevedo, Barcellinhos• 
Thomaz José d'Araú,jo, Barcellos; 
Zacha rias Fernandes da Silva Cc r-
réa, Barcellos. 
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BARCELLOS 

Failecimen todc3 
Na freguezia de Villar de Figos 

falleceu o t Sr. Manuel José, da 
Costa 1líl•anda, pae do nosso 
arraigo si.. A'toGtinho de Miranda; 
empregado co{•iruercial. 
0 sei► funeral foi milito con-

corrido, tornando n'elle parte a 
B3 inda Barcellense. 
Os nossos pezames. 

N'esta villa falleceu repentina-
mente. no dia cle segunda-feira, 
fiai vaza cio nosso arraigo e cor-
religion•trio—José Lopt•S Varella 
e Al bn<lrlertlile—o st,n antigo crea-
do Antonio Carcioso, vdlgo o 
eGhasr•On. 
Sentimos. 

iieixoii de existil' a SI'-' DO-
min­as Thereza, iliãe cio sr. Beri-
to .foSé do Sotiza e silva, em-
pregado cio Banco de Barcellos. 

() seri funeral i•eali,a-se ria tar-
de ele hoje, á, 4 horas da tarde, 
sahindo o prestito t'tinebie ala 
D1izPricrn'dia. 
Nosso cartão (U• pezarrr•s. 

No Porto finou se ha dias a sr.a 
Julia Caudid,t d'Oliveh•a Forte, 
filha do finado colrlmerciante 
Francisco José d'Oliveira, (o Fran-
cisco cia Estalagern). 

Na cadlea 
Conforme noticiamos a Meza 

da Santa Cam da Misericordia, 
foi, no dia de terça-feira, á cadeia 
desta viela, distribuir a griantia 
de 100 réis por cada recluso, 
que se achavam ali ern numero de 
2I. 

Notas de 20:000 
Coiro seja dInteresse publico, 

pnblicarnos o seguinte arinuncio 
do Banco de Portugal: 
Em complemento do anmincio 

de 1.7 do corrente, e no intuito 
de retirar da cirenlação as notas 
de 20:000 réis da série G. v., com 
data de 16 de junho de 1896, a 
dn•ee,l•,ko do Banco de Portugal 
convldn o publico a trocar, até 

ao dia 12 de novembro pr•oxiino, 
inclitsivé, as notas d'aquelle va-
lor, série e data, na série, Caixa 
Filial e agencias do mesmo Bati-
co nas capitaes dos districtos. 

Esta truca effeetttai•-se-hit por 
notas do mesmo ou de differen-
te valor, ou por prata, ã vontade 
dos portadores. 

Repetinios: E' unicamente a 
nota de 20;5000 réis da série C.v, 
corri a data de 16 de juinho de 
1890. 

Lisboa, 28 de ontiibro de 1895. 
Pelo Banco de Portugal, Os di-

rectores A. I. Gomes illetto e Jo-
st; Pereira Cardoso. 

Arveinatação 
No dia 12 do corrente realisa-

se rios Paços do Concelho a ar-
rematação das obras de pedreiro, 
carpinteiro, ferreiro, caleador e 
pintor, a fazer no mesmo editi-
cio. 
0 caderno das condições e en-

cargos será pr•Á, ente no acto. 

lt.lcença—T`iamns£crencia 
Ao sr. capitão Leitão cl'ir)f. 20, 

aqui estacionado, • foi concedida 
licença ele 15 dias. 
Sua exe.a foi, pela ultima or-

dem do exercito, transferido pa-
ra infantaria 3. 

k,' UÌe1'á91fés 

Tem estado enfermo o exm.o 
si.. sr. Conego João Baptista da 
Silva, capellão cia Gaza Real, rios-
,so illnstre ainiáu edenodadu cor-
relegionario. 

Dezej•uxos a s. exc.a as mais 
rapidas melhoras. 

(=carda o leito o sr. João, Bap-
tìsta Mello, habil empregado fo-
rense, par, do nosso amigo e col-
h•ga da « Estrelia do Minho»—An 
toliio Mello. 

Apotecemos-ílie o sciu restabe-
lecinierit0. 

Joagisii6an i.clitc ode Cai-valho 1 ]Esp liClLmeilltos 
Na tarde de 5.a-feira t;ltima, 

Manuel d'Oliveira, de_ Villar de 
Figos, descarregou tuna valente 
pancada na cabeça de Maria Sé-
Vas, a c<Gallegan, desta villa, pro 
dnzindo-lhe trm grave ferï,neuto. 
0 espancador fui preso ern fla-

grante delicio e entregue i juizo. 
—No dia segniute, Antonio Vi-

cente, espanc,0it o Ine-

nor José, filho de Rosa de Cas 
tio, da rnesulia freguezia. 

para a Mentica eieola d'agni, e a Foi gueixa [),ira jnizQ. 
P,xrn.a cr.a I). Carolina Ernili,a da B°cla d'aar><1ri!Ea 

No sabbado passado foram ar-
te na cacteïra d0 sexo fenienino 

Teve hontem o seu anniversario 
natalicio o nosso ' respei Lave 1 pa-
trício e prelado silbscl•iptol' exrn.0 
sr. cominr;ndaclur Joaquim .Leite 
de Carvalho. 

:1 rerlacç;,ìo cio <tl3arcellosn en-
via-lhe o seu cartão de parabens. 

•ro•a*•asoa°as 
A exm.a si-.a D. Alzira Augus-

ta de Miranda, professora da es-
cola d•.i sexo fe.nenino na fregue-
Zia de Palnit—ira—foi transt'erïd<a 

reinatados—o rorneciiriento da 
no de-Viatodos. • illnminaçào publica, gne•ftli u(l- 

>9$osaa sUcccsso J iidicada ao s►•: José Gonçalves 
Teve-o a esposa do rios- dos Santos e o all.lguel das Ile-

so bom ainiuo Dornir:•ms Coelho zas do peixe, que fui feito ao sr. 
dando hoje à luz ilma rolalisIa José Antonio Lar•boza da Clt>,ta. 

A ari-uniatação das cal fies ver-
Parabens. des, não roi vt•iitìi;ada. 

Protailoçào— lw ,.a ais fcit—e ela; 

ere,mça do sexo inasculino. 

Foi muito concorrida a missa Foi proinovido a juiz, para S. 
que a digna adniinis- Thiago ale Cacem, o delegado 
tradrir•a cio flec ilhiirient0 e :lsylo desta comarca—si. , dr. Nunesda 
d'Infancia Desvalida cto Menino Silva. 
Doris mandou celebrar na sua Pata o snbstitnlr foi trarisferi-
egreja no dia de sexta-feira, 5111- do da(lrlel!a localidade para aqui, 
lrtgaudo a alma da exin.a si--a D. o sr. dr..Manuel Goent; o. 
Adelaide de Vasconcellos d'Al- Nossos citmpriiuer)tus de p,a-
ineida Ferraz, cie Barcellinilos. rabens. 

Apostasl• 
Aquelle seu peito, fulgido e valente, 
Onde outr'or'a ra.i,íra a fé do crente, 
`bambava <:agonitiante e Suceulnbldo 
Corno ura cedro, cio raio jà ferido!. 

Por sobre a serra nua 
Nascia silente a lua; 
Longe, um sino tangia 
Urna vaga li<irrnonia 
Um angelus remoto a esvoaçar, 
Canto perdido, crença a desmaiar! 
A brita, tililia,o ar de quem suspira 
I-1arpeji)s dolor1dos n'uina lyra! 

A natureza, toda magesta.tica, 
Tinha o aspecto cl'urn<l paz hieratica 
Apenas vista, ern magicos viti'aes 
De catliedr;tes uit►gas, naedievaesl 

O pranto lhe corria brandamente 
Pelas faces suuimidas do tortura 
o céu, a terra, o vento }1 gemer 
S,iudades lastimosas d'arnargura, 
1 avarn no seu peito dur•a.mente!... 

De prornpto, pareceu-lhe ouvir dizer: 

« ue valem as doçuras dum amor 
Esvaindo-se rapidas à doar, 
Corra por entre os sonhos da bachante 
Passam de leve os beijos do amante? 

Vejo-te am,,trgurado, 
0 olliar htallucinado 
Tem a inc,ind(,s,ceucia 
De turva e4)nscieni,i,a! 
I+, tu, que renegnste da ambição), 
E que expulsaste a fé do isrirac,ito, 
Consomine-te em geniidos, delirante, 
Bebe veneno no teu peito aniante! . » 

Triste f nd,rr•a a voz, 
Com o celio que se perde ao longe, muito ao longe, 
A sutriinir'-se n'urn fita, como o psalrno d'urri munge 
Quando) rezando a só.s! . 

A' eliamnia dos brandões, funebres e mortoarios, 
Urra cortejo p'ass<ava alem, aos sores llyrnnarios i# 
D'um povo que, impetrando ao seu Deus sacrosanto, 

Levava a Extrema-Unção a queni a pedia tanto! 
A lua errante voava em pleno azul do céu. 
A briza soceg<tr á. E, no craneo do atheu, 
Turbillionou, erre doida evolução hyst.erica, 
A sombra da gangrena em feição cadãverica! 

0 desherdado da crença 
N'uni arranque do1.oi°oco o 

Pergunta com voz intensa:--- 
«Pois foste, ob Deus niysterioso! 
Que lá da re i,;to siderc,a, 
Oxide vives ejyzeal, 
Mo deste solte fimerea 
Pata saborear o iiialr... 

Se um crime pratiquei, foi, por ec..r•tn, orle am lr 
Coai a palma dilin s auto e a crença cl'nm inal'tyrlo! 
]!, sabes tu, oli Deus! a canduira som pai•, 
Mais pura do chie a rosa, e rn,iis alva chie tini 1'yrio,, 
Cercando o affecto ideal— a rnullrer ad<li,aci al. 
Pois se libr<m' eu quiz rio templo indelinido 
Revalido a pi, o ser d(c minha nlrn,t querido, 
E, seviver ou ciuiz na regiao aurorai, 
Onde só 1•eiri,a o Eui e volve <>' corpo rio nadai, 

Se sngr,u• descic,i um laço espi►-it,u<ll, 
A' ltiz do teu olhar, balsarnoi ► ncoinpreliecliclo, 
h'(>i chie vi desfazei-se a eliirnei-a s•)uhada! 

al.••rn vez da luz a trevo, ern vez da trev,l o nadal... 

A vida es til, lnaterlii.! 

1? embora per•fum,ada 
Uessenci<1 deleterea, 
Serás a rni riba. amada! 
Em ti p,11pita a gr,.uide natureza, 

0 prtlpavel, o real, emfitri ... <i vid,• 
N ,luirn proereai' Contit,lilte de belleza 

3 ,111 re el1) conhecichi! 
E"s ct,nio és! Mito tons , rlivel<tda 
A m,is(,,rar,a de vil hti`pnci•isi<r, 
E revelas-te bella e desnuchichi 
S(,rn argucias sulAis de tlieologia! 
1?'s coma és! A rocli,a de granrt<•, 
0 aroma estonteante (' nina. flor, 
`I'ransfoi mando-se ,ité <ao infinito 
Dão-nos a, ideia real cio teu valr,r! 
Tu jo, foste tisna parte do meu Sei'. . . 

E, ,a ti eir vtAtal•eí a l.)ertencer!.. 
rira facto, e não crias <Z Illils;tc >! 

Parca ti ) é urn mnsc'lo o 
1<'ujo p'r,i, sempre cha régifto etlle►•ea 
abrigo-me rio seio da illateria! ... » 

25—X— J8. A rnalclo B' i az. 

u:on seleir<ihro 
Eis o rnovirnentoda população: 
Nascimentos: 
Varões legitirnos 4,:' 
Fen)eas legitimas 54 

Varões illegitirrios 9 
Feineas li 

99 

3 
Total-11:3 

Gaza rrientos: 
Solteiros com solteiras 14 
Viuvos com solteiras 12 

Tonal- 1(i 
Ohitos: 
Varões 70 
h'emeas 5• 

Total-124 
 1101  

Conforme noticiamos, os srs. 
Julio Vallorigo, Alberto Guiiva-
rães, Sectindino Esteves e Joa-
quim Aranjo, deram no passado 
do domingo o passeiojj•'cyclista 
seguinte: 

Partida de, Bai•cellos—<ís S ti.30-11 
da manhã—chegada a Ponte de 
Lima, ás 10 horas;Partida pari 
Vianna do Castello as 1.2 horas e 
chegadas -<I] li às 2 horas da tarde; 
—Partida de Vianna ás 3 h. 30«, da 
tarde e chegada a Barcellos ás 
5 fl oras. 

Em virtude de termos trans-
cripto do nosso collega da capi-
pital—eA Tardem ­o pri naeiro ar-
tigo clue este excel lente diario lis-
bonense publicou com o titulo 
Alicnaçào das colonial, julgalno'-
nos no dever de dar publiciclad•, 
ao que hoje se vê abrindo a pri-
meira pagina e que agnelle rios-
so pritnoroso coliega inseriu n'tmn 
dos setas ultirnos muneres. 

Corripleta perfeitatnonte a ideia 
do primeiro. 
. Para elle pedimos a attenção 
dos leitores, na esperança de que 
f não empregarão mal o seu tempo. o 

AMS presos 
Era oiitrrbro fornecidos aog 

prttso5 535 ranchos, irnportaildr, 
ein 71W,4- ) réis a despena total 
com o sustento cios ira lilt,y 
presos. 

 ..m  
Missa 

Arnanhã 4 do corrente por 7 
112 loiras teia de liáver axila 17riS. 
sa na capella doi ksvio d'lnf,traci,t 
Desvalída. dos SS. .Cora çõeS d13 
Jesus e Maria, desta villa, para 
atrfl'ragar a alma da exni.a i, a 1) 
Joagriina lloiiteii-o de Gessa e 
lterie:es. E para este reli i•çn 
acto a superiora do referido A,v, 
lo pede às pess!,as das relaçõ,s 
da s,atrdosa extincta ci obseg1.lio 
ii.a sua assisteracio, por cujo uln. 
eivo desvie j,í rnuíto reeoiiheciãa 
agradece. 

Dr. Q?9a;+5aoNovaes 
lia dias cliie se encontra em 

Viarina do C,asteilo este nosso 
borra amigo' e director p•litiao 
deste senianario. 

CARTEIRA 

'1Nrn o sela auniversario ria 
ta liCio: 
Ainanhã—nosso amigo,feronyino 

11lonteiro e s. ex.a mana D. 
gina Monieiro, e a exua.a sr.a li 
Anna Er..li ia Chaves Sá Carneiro 
esposa do nosso valente cati(li. 
lho, ati)igo e douto advogado--
dr. Sã Carneiro. 
—Sabbado—O Sr. bispo de ele. 

liap8r. 
---lletirou da praia d'Apulia 

coai s. exm,a familia, o sr. D. 
Rtiv Lopes. 

-!'em estado enfermo o sr. 
Pires Lavado, director docorreio, 
—Regressaram: 
A Vianna—a exm.a sr.a D. Ama-

lia Pinto Roza. 
Ao Porto—o sr. Antonio '1'ei-. 

xeira e familia. 

i 



BARMELLOS 

-De Lisboa vieram a estia vil-
os . exm.°® srs dr. lilannoi Paes, 

José Joaquim Comes d'Abreu e 

José de Bessa e Menezes. 
--Esteve n'esta vicia o exni.(, 
Tosé Beires do VaI1c•, do Porto, 

► •-- Veio ac[tii o coronel d'inf. 20 
e seus respectivos ajudantes. 

.—I:egressoit da Firilleirit da 
I'oz o sr. Adelio l;stevCs. 

-.._Passou al,pins dias no Porto 
Cp111 S. el'Tll. a esi)OSa o nosso 

,,migo e dig.io coinnlereiante si--
João Carlos Coelho da Cruz. 

_-('arte brevemente pata o 
prazít (S. Paula) o si,. Armindo 
Mattos, filho cio nosso amigo 
Jt), é Antonio d'Oliveira Mattos. 

Na TypCigraphia Y,iti cel-
lense, onde impresso este jor-

,,11, vende-se o cridt,►.no de 
p;ipel •) roprir, p•1.r:> escriptit de 

r11U áca, a 80 réis. rnez de novembro, por li 

T__ horas dgr malahíï, àhorta do1 tribunal judicial desta co-

-- L marca, teta de proceder-se 
en1 liasla publica , arr orna- 
Cação dos pr'edi'os abaixo 

1.a praça descriplos t1!re foi inventa-
1,a publicação 

arado no inventario orplra-
No (lia 20 filo proxinlo 1101.0gico a que se procede 

rnez de rievembro por 11 por obito ela iiiventariad•i 
horas da inarilrri a porta do Thereza Maria, viuva d1., 
tribunal judicial d'esta c0- Manuel AIVes de S,í, inora-
rriarca, por aecOrdo do Con- flora que foi na freguezii 
se1110 de h•ar llrlr,t, illtP,l'eSSa d8 Palrlle P, et7r que é Tt"Iver1-
dos e credores no inventa-- ttu•ia.nle a nora Maria (>:an-
1'io entre inenores a que se çalves de Ser, da mesma 
procede por morte fie An na frenuezi i. 
oraria da Silva, casada, que 
foi do lunar de Villar, da Na freguezia de Paline e. 

fi•enuezia de Cotirel1 tens de lunar de Sessal üma casa Editos de ® diga 
proceder-se erra basta pu- torre cora seus cominodos, 
blica a ar'r'ematação das se- quinteiro, eira de casco e 2.a Publicação 

t uíntes propriedades:—Na 1.1111 coberto á entrada do Pelo Juizo de Direito d'es-
1'enrrezia de Coureí lunar portal e júrito um eirado de ta comarca de Barcellos e 
de Villar—a leira do casal terra lavradia, coral arvore,,,, cartorio do escrivão do 3.° 
da Anca, de mano, avalia- avidadas, fructeira e alou- ofíicio—Esteves—e nos au-
da erra a quantia de 25 000 ruas oliveiras urdo forma tos de inventario or•pliano.-
r éis.--Na mesma frenuezia doem socalcos e circum- lonico a que se procede por' 
_-o Campo do Pirilaeiral, kl- dado de paredes e vallos, fallecirnento de Maria Joa-
vradio, avaliado erra a quan- de natureza a- foreira a ca- guína, moradora que foi na 
tia de 37 }500 réis. — Na mara com 200 réis em di- fi'e uezia ale Remelhe e no 
I11esma frenLlezia—o Cam- nheiro e, laudemio da qua- lual é iiiventari,int,e e cabe-
l}0 NOvO, (te lavradio, ava- r'entenn; e entra eira praça ça de casal o seu viuvo Jo-
lrado erra a quantia de réis na. quantia de 211,5575 rS se Antonio de Faria Torres, 
5, 000.—e na mesma fre- ; aar Com declaraç,io, pol.élll, da mesma frenuezia, correras 

nuezia no lunar de V illar-- de que as despezas da pra_ editos de 30 dias a citar o 
11ma morada de casas ter- ça e co.ntrib(-ução de r•egis- interessado Dorllinnos de 
1•eas COM Seus cor-nrnodos to por titLilo oneroso, fiCaiaE Fal'1L1 Torres, atizellte .nos, 
e junto eirado de lavradio por conta do respectivo ar- Estados Unidos.do Brazil. 
corra arvores de vinho, Ia- rematanLe. para por si 0u seu procura-
tadas e fructeiras, avaliada Por esta forma ficam ci- dor assistir 1.r todos os ter-
em a quantia de 368300 Lados todos e quaesquer mos até fidal elo referido in-
réis credores do dito inventario venLario sob pena de correr 
Todos os referidos ire- ' assistirem á pfaça, elle i sua revelit3, indepen-I para ,. 

(lios seio altudiaes e a cora- (querendo e ,(]eduzirem o (lente de outra citação ou 
t,ribuição d.e registo por ti- seu direito. intimação. 
tulooneroso e maisdespeza Barcellos, 31 de outúliro' Pelo mesmo annuneio r• 
da praça, ficava por inteiro de 1898. (litaes e para 0s nlesnro8 
a Cargo d0 arre[natarite• Verifignei a exactidão. termos do inventario e sob 

Pelo presente ficam Cita- 0 Jlliz de Direito, as ditas 'el•nandes Braga. penas , ficam cl Lados 
dos qua•Sgtier' credores 1< 0 escrivão, todos os credores e lenata-
incer tos Laos termos do ar- 11lantael Cardoso e Silva.  rios incertos e residerlteS 

tino 844 do Codi•'o do I'ro- Editeà de 30 dias fora da comarca. 
cesso Civil• Bri'cellos, 20 de outubro 

Barcellos, 29 d'outubr'o L• 2'a 1)ublicáção 
ele 1898 Pelo juizo de Direito de de 1898. ,~i 

esta comarca , de Barcellos Vel iGguei a exactidão. 
Verifiquei a exactidão• • • • 0 Juiz de Direito 
0 juiz de direito, e Cartono do escrivão do 

f Fernandes Braga. Fernandes f•rrc•a. 
0 escrivão do 5.o orficio, o offCrO--Silva—COI'renl 0 Escrivão, 

Antonio Percira Esteves. 

Venda de Quinta 
Vende-se 11rna Quinta 

coral casal de habitnçao e 
respectiva capella, compo-
nente de iloportante terre-
no (10 Lavradio, e de matto 
Com pinlleiWS, proxima de 
esta v,lla. 
Quem a pretender pode-

se, dirigir-se ao solicitado]' 
deste juizo, Francisco An-
tonio de Faria. 

i os auzentes em parte incer-
ta nos Estados Unidos do 
Brazil—Manoel da Silva, 
Casado, e Seu armão Joa-

quiirl 1'l,artins, solteiro, de 
maior idade, para por si 
ou Seus bast,irrteS l)rOt'.tir'a-

dores asststirern a tolos os 
termos até firi,:rl do inventa-
rio aflue se procede por 
obito de sua rri<.ie Felecida-
c1e d'Ai-ati,jo, moradora que 
foi no lotar do BerLl, f re-
, uezia de, illoure; desta co-
inarea, e em que invenla- 
riante o viuvo e pae Manoel 
da Silva Miranda, do ines-
tno Zo ar e frei uezia, sole 
pena de correr elie,í.s suas 
revelias, indel)endenternen-
te de Gtilr'a cit-içito. 

Pelos nlesrnos editaes e 
annuncios e para os terruos 
do inventario referido, ficara 
citados ..todos e quaesquer 
credores e legal, rios in-

certos e residentes fora da 
comarca, e sob as ditas pe-
rras. 

h,irce?los, 22 de oulubró 
de 1898. 

Veri(iquei a exactidão. 
U juiz de direito, 

Fernandes Braga. 

0 escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva. 

Arrematação 

Arrema,tacão 
1.° praça 

1.=, publicação 

No dia 20 do proximo 

ArrglisGo Mattos Lopes d':Ilrne da, coitos de trinta dias a citar 

wt , m , 
Vende.-se unja, cone os 

n.o" 1 t_, e 18, na rua Ihit¡ite 
de Barcellos (aritina da`; Ve-
llr(,is). 

Fallar corri o propr ietario. 
® lJt'ei0 C raso,[ vel e f111f'J11 

a desejar pode finar coro 
200p•0Ó0 reis etrl (livi(1•1, sob 
layl)othecados á rrrestiia ca-
sa. 

Aecae de se pracao 
de pessoa, e bens 

2.a publicação 

Ein observancia ao que 
determina o artigo 1;225 do 
CodiC o Civil, annunci-i-se 
que neste Juizo de 1)keilo 
e pelo 1,11.1,01.10 (10 5.° of ,-
cio, se adia proposta aeçáo 
de separação de possua e 
bens nos ter finos do artigo 
-143 e seuLrirites do Codioo 
do Processo Civil--errr gïle 
auctora pita da Costa e, r'eo 
seu rn.arido Manoel Goncal-
ves Snucla Marinha, ambos 
da' fr'è( uezia de Foijães, de 
esta Coniar'ca. 

I3at'cellos, 22 de outubro Meieo•>r:tR*go d• i 
de 1898e , 898e. oito. compt•ehendendo: alem do vo(;a-

VeriQg11ei a exactidão. bnlário cominuni aos mais mi.1-
0 Juiz dt, D rt•ito dernos diccionários da língua, eni -

Fernandes Pr,•ga. ca cie 25:000 vocábulos que o a+i-
U EscrivãoCor recolheu: da linguagem polvi-

lar, ruas províncias e ilhas; dos 
Angusto Mattos Lopes d'Alrneida, antigos maniiscriptosda Torre do 

Tombo e cie outros archivos; da 
t.echnolo(,ia industriai e_, seienti(i-

ca; dos mais importantes dorn-
mentos da litteratura 'nacional, 
desde os primeiros cancioneiros 
através cie todo o periodo clá.sci-
cn, até ans esriptbres da actnalida-
rle;e tis da linguagem brazilic;n que 
contribuiu para esta obra co!u 

• mais de 5:000 vocábulos não re-
, • ••° JQ≥•F •.A° • • • ••- colhidos até agora em diccionrl-

i'•,g • daal elp,1 rios pnrtu rnêses; compretïe►lden-
para Poillival e Brazil. Contendo do ontrosiin: muitos milhares de 
Itidelinição de todas •rs mercados aecepções, ainda não indicadas 
eas, snasYrionit,)ia, propriedade- em diccionários, de vocábulos en-
a carateres, co,nposição, proces- nhecidos; e indicando além d;t 
so de rabrir-o ou preparação, rtp- prosódia de cada teruin, etyino-
plicações, ,) ltr,r•ações e falsifica- logia de gnási todos, de a(-.4)rdo 
ções, n1, (ril1wn pautal portuguez e com os ensinamento:, da philolo-
brazileiro idos principies paizes gla moderna e em resultado dP 
estran,t iras, notando todas as re- investigações directas, qne levst-
lott.ções officiaes respeitant-s á rara o antor a determinar paia 
I<assif[caçãn l,atrtal por JOSÉ DA pi vez a origem de muito~ 
. iLVA SAMPAIO, ecntPnares de vocabulos., por 
0 al)iccicinario de Technologia CANI)IDO DE FIGUEIREDO, d,t 

Adnapcirap, cujo plano mereceu cademia Real das Sciencias de 
o applauso da maior parte das Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
associaçb,-s commerciaes e ira- Paris, da. Acadeixiia de Jurisprrl-
dustriae,s de Portugal e de vultos descia de 1lladrid. etc. 
irril)ortantes da burocracia adua- _  
seira, compõe-se de rm,is de 
20:000 vocabulos, daí noticia de - - -• -f 1- _ 
todas as mercadorias, definindo, 
a5 indicando a sna svnonlnlia-
propriedades caractres, eornposi-
ção, processos de fabrico on pre- e marlliferos, vivos Ou olor'- 
preparação, applicações, altera- tos eStatld0 e1.11 b0I11 esta-
ções e talsitiações, regillrèn pata- ' 
tal polrtngilez, brazileiro e dos do de conservação: 
principae5 paizes estrangeiros Texu s go 400 réis, 
nota'udo todas as resoluções offi- Gato bravo ZUO n > 
ciaes respeitantes ã classificação Tourão 200 v 
palltal. Bnt'o 300 » 
0 ccDiccionario de Teclinologia Boa-noite - 100 » 

Aduaneira», distribilir-se-lia lio Valeio 100 » 
continente do reino e ilhas adja I11ilharre loo » 
(,entes eiii cadernetas de 32 pagi Gari°a 300 » 
nas; nas provincias portngnezas hallosa 100 u• 
do nitrai-nar, em cadernetas de Loritra 5,90 n 
160 Ia inas.  (:orvo marilillo 300 b 
cada  ha  
-finas ty100e teis fortes d pagos no 1 Gallinhola. `•00 n l C 
acto da,.entrega, accr•eseeiido o' hora 60 » 
porte do correio para fóra de Lis- I Pica-peixe 60 » 
boa. ( Doninha 100 v 

CAFF CEN` RAL 
O proprictario deste estabele-

cilnentr,, José Antonio d'Oliveira 
llatto;s, participa nos sons ami-
(;os e freguezes flue acaba de re. 
Cl'bet' 11[11 val'wdo sol'tlliientt) ale, 
tit'ore5 &de pì'ifficii';1 

ortlelu, r•ttgn;,Cs, vinhos do Por[(,, 
ria (.: 11171 tlinhia, •t?Ile!)I'a e cervPjn 

in•;leza e nrtcional, á altura de to-
Cias as l)ol:;as. 

'.ra1r,11e1n 1)artirílla, ao pnl)►•,o 
(11W' é, o unico agente, nesta vi(1•1, 
tio GAZ A(:1+;'I' ' LE •]CU, carbtl-
neto de c<llcio duma í(Illínina(t 10 
brilha)te, racil e eeoriornieo, t;,,-
uio delnt,nstra a illurninarão tis) 
seu 
Quem se c;nizer aproveitar 

sa brilhantissirlla Inz é só parti-
uipal ahe, 1111(, elie ordenará a 
sua installação. 

14) ,f.1 0,§O G:11 j;jo— 
Novo romance do festejadis,i-
mo escriptor Teixeira de Queimo, 
(Bedto lllrreno), que 9(,,ora conlc•-
ça a irnl)rilnir-ase. Será, posto .í 
venda em 15 do corrente rnez Cie 
.junho. E' editora i casa Tavart­, 
G]rdoso & Il Mão 5, Largo de Ca-
tuões—Lisboa. 

•• •It•&•l►•ii•••>i•• Q•• •tz•_ 
•oj,Ejjej•tí D—Arte de tomar t,, 
Irosa a de escolher marido. 1', r 
Pardo de 1lantegazza. Tradnct>;t„ 
de Gandi lo de Fir;neiredo. 1 v 
hirte 700 reis. Mitor Tavarr.;, 
Goa 1•doso (• Irmão, Largo de t:;i-
nióE,s, 5 e 6.—Lisboa. 

—ou modelo das mulheres 
•liristãs, 11elu P. Nlavolie,l. obrei 
aprovada t pelo Viario Geial de 
llaline5 ([ lança). Lraduzida doa 
1nva, edição franeeza por Antonio 
Iosé Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria Valle—Barcellos. 

Cornpr'arn-sé na typogra-
phia BA B CELLENSE aves 



1 

RARCEI LOS 
4  

Livrarïà e encadernação 

J ULIO JOAQ DE UIM IlARRETO 
CAMPO DA FEIRRA 

Grande sortimento ele livros i•eliniusos I•,Scolares e de.Diicito, 
missries, breviarios, ofiicios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, èstampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marrar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. r+ 

Conhe(-Tmentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de ¡?arochia e confra,rias, livros para o 
recenseamento das crea.nças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade de visita. 
Encaderna com segnrança e perfeição torta e (lnalclirer eneader-

ação tanto f),'dinarLi como de, luxo, porque'tem arma longa pratica-
da arte, com a irara brevidade e barateza. 

Recebe assinnatnras o encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros nsados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encoltirnendas de carimbos de horracha. 
—Espera continuara rnerecer a proteceão dos sons ilhistres 

regos e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontaali 
dado e barateza. 

1VP:1 ETEITER E PBEJA 
DE 

li• fflN_1AN•1 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 

Com doas annos de existencia, nnicarnente, jáconta esta casa 
Lima niimerosa fregaezia não sé n'esta villa como tambem eia Lis-
boa, Porto, Bra;;a, Viapna, etc.—pana. onde exporta, a inflide, a es-
pecial larinja de dóee de uareellos: magnifico pão de ló a ri-
valisar com o de liargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dóce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta cio correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não inan.da vender d8ce nas romarias. 

Junto á. pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café Rôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecaaria de 1889. 

.Eis,os seus preços, com desconto para . revender: 
Café' alimentar pacotes de 2,50 e 19,5 grammas—Nilo 720 reis 
Café f10r• I.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flor 2.a » » » e » » — v 3110 » 
Café flür 3.a > •o » e b — » 200 » 

Nesta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sellosdo 
correio, servidos, antigos e modernosa. 
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LARGO DA, PORTA NOBRE (CALÇADA)—B_ RCELLOS 

Completo sortido d.e todas as fazendas de lei, seda e aluou.- 
além de uma grande quantidade ele minderas e d'nari r'arïaciissirrao 

sorüdo de bordados P, renda. 
Encarrega-se de mandar vir r¡n ilc¡rica enconimenda das principaoÇ 

casas de roclas do Porto e f3raa 
coroas f>di3ar errar•4•s, 19aox>Z•gjavtn e seus apresses 

AGENCIA da Companhia de Seg►iros A Urbz,li`t 
do poi 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS1 
E 

I/A 

—fia• •• da 

Esta casa tom nina collecçào d.istinctamente apnrada dos r, 
rhrn•es tvpos de fazendas nacioriaes e extrangeiras, no rigor da 
da, para todas as Estaçóes. 

0 seu cct rliel•, montado corri todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, diiigïdn pelo sr. José liloreira (Ia Silva, Baião, que feri coa-
ra-mestre da repintada Casa Keil, de Lisboa, está ã altrn•a de satis. 
Lazer os nitimos 14P111BOs. 

l7ecoi)rinelatl•trrios nina visita ao estabelecimento e ofticina, 
lioje fornecem a inaior parte da villa e concelho, visto a COrI'e•,Çrà•Q 
dos seus trabalhos„e econoinia nos prelos. 

11A11CÁ EL1,OS' 
Rena de iras das Frelvas 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as r¡nintris-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pe(pienas ori ni`in'Ic's 
quantidades de legumes seceos e cei•eaes, conto—milho, centeio 
eijào—para a importante casa portriense Vietorino Coimbra. 

C.anilto clQa Feira 
Neste bem sortido esiabelecirl;ento encoiitra-se à venda, rclena, 

guisado, azeitonas; uru sortida de sapatos de onvêlo etc. etc. 

f 

rL:•'•y 

Assignatura 

AI-11-10  1,200 réis 

Semestre  - 600 » 
Trimestre  300 » 
Avulso   IA » 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGENERADOR 

tT0AQUIX DOPES 

Publíc«atues 

Corpo do jornal.. 40 réis 
Secção de alantincios. , » 
Repeticões , 20 » 
Aririanc¡c>sanniiaes, ajristeespecia1 

Os si-s. assignates têm o abatimeri 
to de 25 por cento. 

xIL 1. • 4 — -a, % -aia w-3,,,• ter, K W, z 

Westa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
x ` estatutos de bancos e companhias, ,, todas os modelos para repartições publicas, jun. 

tas de parochia e irmandades, circulares, fácturás, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 
PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ • 

RATA RARJONA RE ER.EITAS, (P 'x XOIXO A® CAFÉ ITIATTOS) 

do gu,e lhe dia rspr,•tn: 
Urria variedade de papel e objectos de escriptorio; bola.clia fia 

na das primeiras t'abricas portuguezas; todas as marras da acrrll¡ tR, 
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o lìno 
claccnapagne; 1111) grande deposito de conservas, corno—pato cara er-
vilhas lebl,e estafada corri ervilhas, coelho corri ervilhas, . coellari 


